
Esqueça as engenhocas, os carros in-
visíveis, as estações espaciais que explo-
dem. O próximo filme de James Bond,
“Cassino Royale”, com estréia prevista
para a próxima sexta-feira, dia 15, no
Brasil, será pura ação e coragem física,
com um espião que se atrapalha ao ma-
tar, se apaixona e não gosta de violência.
O 21O filme com o es-
pião britânico leva
Bond ao início da série
de histórias de Ian Fle-
ming, quando 007 co-
mete seus dois primei-
ros assassinatos a tra-
balho e ganha sua li-
cença para matar. O
prólogo do filme é em
preto-e-branco e a fita
não tem nenhuma
imagem gerada por
computador. O agente
do MI6, que pela pri-
meira vez será inter-
pretado pelo ator inglês
Daniel Craig, 38 anos,
vai levar algum tempo
a vestir o smoking que
é sua marca registrada.
Portanto, a idéia básica do filme dirigido
por Martin Campbell, é a de que o pri-
meiro James Bond loiro vai revelar o la-
do mais humano do personagem.

De acordo com a co-produtora Bar-
bara Broccoli, o último filme da franquia
iniciada há 44 anos (e que já rendeu
quase 4 bilhões de dólares, desde “007
contra o Satânico Dr. No, de 1962, com
Sean Connery como Bond) marcará a
volta da série às suas origens. Foi por is-

so, segundo ela, que a produtora EON
abriu mão de Pierce Brosnan, o mais
bem-sucedido dos cinco atores que fo-
ram Bond até hoje, para apostar em um
rosto novo, mais jovem. Segundo o dire-
tor, a essência do personagem pode alte-
rar se alterar daqui por diante: “Ele aca-
ba sendo mais ou menos convencido e

moldado para se trans-
formar em Bond, na be-
la máquina emocional-
mente fechada que
Bond acabou se tor-
nando. Ele comete er-
ros, se atrapalha. Acha
difícil conviver com vio-
lência, algo que ele
quer esconder. ele é
obrigado a cometer dois
assassinatos, e um de-
les faz muita sujeira.
Ele se apaixona de ver-
dade por uma garota.

Daniel Craig diz que
o James bond que ele
quis retratar na fita co-
meça sendo uma pes-
soa “falível”. O roteiro
não evita o sexismo que

marcou os primeiros filmes da série,
mas que, desde então, foi diluído. “Mas
ele é Bond, então nem sempre é bonzi-
nho”, garante o ator. “Cassino Royale” é
baseado no primeiro romance de Ian
Fleming, escrito em 1953, cuja nova edi-
ção está saindo pela Record no Brasil.
Este foi o único livro não adaptado para
o cinema pelos produtores da saga 007.
Uma paródia da série foi rodada em
1967 com base na história.   
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Eva Green, Daniel Craig e Caterina Murino, do elenco do filme
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Com 1,80m, loiro e olhos azuis, Daniel Craig é o ator que
mais foge do perfil idealizado do mais famoso agente do Serviço
Secreto de Sua Majestade. Ele é o mais baixo, o único loiro e o
que tem os traços mais fortes. Com a saída de Pierce Brosnan,
o papel foi cogitado para Ewan McGregor, Eric Bana, Hugh
Jackman e Colin Farrell. Bárbara Broccoli, filha do lendário Al-
bert Broccoli e herdeira da franquia, foi quem escolheu Craig,
pouco conhecido no Brasil, celebridade na Inglaterra. Ele é co-
nhecido pela personalidade forte e atribulada vida amorosa. Foi
casado quatro anos com a atriz Fiona Loudon, que lhe deu a
única filha, hoje com 13 anos. Viveu sete anos com outra atriz,
a alemã Heike Makatsch. Nesse período teria tido um caso com
Kate Moss. Há ainda, a traição a Jude Law, de quem era próxi-
mo. Há dois anos, Craig e a ex-mulher de Law, Sienna Miller fi-
zeram o filme “Nem tudo é o que parece”, e começaram um ca-
so. A relação foi retomada quando ela e Jude tentavam reatar o
relacionamento após ele ter tido um caso com a babá do casal.

Craig atuou em “Munique”, de Steven Spielberg; terminou
recentemente de filmar o thriller “The visiting”, com Nicole Kid-
man; e a estréia de “Cassino Royale” foi precedida por outro tra-
balho seu: “Infamous”, em que interpreta o assassino Perry
Smith, que teria mantido um relacionamento homossexual com
Truman Capote. Na última cena da fita, os dois se beijam apai-
xonadamente na cela de Smith. Os fãs de Bond odiaram.    

O BOND LOIRO TEM FAMA DE CONQUISTADOR

Em sua primeira missão para o serviço secreto de Sua
Majestade, James Bond tem que impedir um banqueiro
francês Le Chiffre (Mads Mikkelsen) de financiar terroris-
tas mundiais por meio de um jogo de pôquer milionário,
no Cassino de Montenegro, em Madagáscar. No livro, Le
Chiffre era um agente soviético e os personagens jogavam
bacará, mas o roteiro atualizou o original de Ian Fleming.
Bond resolve se infiltrar no jogo que pode ter apostas de
até de US$ 20 milhões, e a agente do tesouro britânico,
Vesper Lynd (Eva Green) é encarregada de lhe entregar o
dinheiro para a partida. Lynd detesta Bond inicialmente,
mas na trama que se segue, entre ação e aventura, há
muito romance entre os dois. A brasileira Alessandra
Ambrósio, que chegou a disputar uma vaga de Bond Girl,
faz uma pequena ponta na fita, em seqüência rodada nas
Bahamas, como uma garota que passa na frente do he-
rói, deixando-o de boca, literalmente, aberta.

Os filmes com Pierce Brosnan como protagonista fo-
ram as bilheterias mais altas da série até agora. Já a fita
de estréia, “007 contra o satânico Dr. No”, é uma das que
menos arrecadaram dinheiro nas bilheterias do mundo
todo. Este longa é que tem a antológica cena de Ursula
Andress saindo do mar com biquini branco. Em “Cassino
Royale”, quem sai do mar é Craig de calção azul.

DO DR. NO AO PERIGOSO LE CHIFFRE

Se você não gostar do
novo James Bond, azar
o seu. Os produtores
Michael Wilson e Bar-
bara Broccoli gostaram
tanto da atuação de
Daniel Craig, que ele
está confirmado para o
22O filme da série. Craig
foi criticado quando
anunciado ao papel.
Ele tinha declarado não
gostar de armas, das
cenas de sexo e de luta.

O ATOR

Chris Cornell (voca-
lista do Audioslave) é
quem canta “You know
my name”, música te-
ma de “Cassino Roya-
le”. Ele é o terceiro ho-
mem na lista de intér-
pretes da série, desde
que em 1987, Morten
Harket (do A-Ha) gra-
vou “Marcado para
morrer”; e de Matt
Monro, que cantou em
“Moscou contra 007”.  

O CANTOR

Bond volta a dirigir
um carro da marca bri-
tânica Aston Martin em
“Cassino Royale”. A fá-
brica criou um modelo
especial para que o
agente faça outra vez
seu trabalho com estilo.
A primeira vez que o
agente dirigiu um As-
ton Martin foi em 1964,
um modelo DB5, em
007 contra Goldfinger”,
com Sean Connery.

O CARRO

O 22O filme da série
James Bond só deve es-
trear em novembro de
2008 e seu roteiro será
uma história original.
Barbara Broccoli só
confirma que a próxima
fita dará continuidade
a uma subtrama de-
senvolvida em “Cassino
Royale”. Consta que
Daniel Craig teria sido
contratado para viver
007 até o ano de 2012. 

O PRÓXIMO

“Cassino Royale”
bateu em Londres o re-
corde anterior de bilhe-
teria de um filme da sé-
rie. O longa arrecadou
mais de 13 milhões de
libras (US$ 24 milhões)
no primeiro fim de se-
mana britânico. O re-
corde anterior, de
2002, era de “Um novo
dia para morrer”, com
9, 1 milhões de libras
(US$ 17 milhões). 

O RECORDE

‘Cassino Royale’ busca essência perdida de 007

Cena de ação com Daniel Craig como o novo James Bond
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O Bond loiro em frente ao cartaz da nova aventura de 007
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O agente original, Sean Connery, e Ursula Andress
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Judi Dench repete papel de ‘M’ 


